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Agradecemos sua visita à exposição 
“As pistas que revelam o passado: conhe-
ça o patrimônio arqueológico do oeste 
catarinense”. 

Este material foi pensado especial-
mente para você levar para sua casa ou 
sala de aula, esperamos que ele possa 
ampliar seus conhecimentos e estimular 
o diálogo com colegas e familiares. Nele 
você encontrará uma história em quadri-
nhos, textos, imagens e atividades, com 
informações sobre o passado da nossa 
região e a importância da preservação 
dos vestígios arqueológicos.

Tanto a exposição quanto este mate-
rial fazem parte do projeto “Povoamentos 
pré-históricos do Alto Rio Uruguai (SC): 
pesquisa e difusão do patrimônio arqueo-
lógico”, contemplado no Prêmio Elisabe-

Saudacões!,
te Anderle de Estimulo à Cultura, edição 
2014. Este projeto tem como objetivos 
produzir e comunicar conhecimentos so-
bre o passado pré-colonial do oeste cata-
rinense que são resultantes de pesquisas 
arqueológicas de campo e laboratório.

Para o Centro de Memória do Oeste 
de Santa Catarina (CEOM/Unochapecó), é 
importante saber sua opinião sobre a ex-
posição e o material impresso, por isso, 
escreva-nos contando o que você gostou 
e ou o que não gostou, assim você pode 
ajudar a pensar nossas próximas expo-
sições e atividades. O e-mail é ceom@
unochapeco.edu.br.

Esperamos que tenha aproveitado 
bem a visita e que nos ajude a divulgar e 
preservar este importantíssimo tesouro: o 
patrimônio arqueológico!
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Gostou da 
história do 

Matheus e da 
Júlia? Então, que 
tal aproveitar 

para conhecer mais 
sobre os povos 
pré-coloniais do 

oeste catarinense? 

Entre 10.000 e 6.000 anos atrás, a região 
oeste de Santa Catarina foi ocupada por gru-
pos de caçadores-coletores nômades. Viviam 
em pequenos grupos e sua dieta era baseada 
na pesca, na caça e na coleta de frutas, raí-
zes e demais recursos que o meio ambiente 
oferecia.

Entre os vestígios deixados 
por estes grupos, são en-
contradas ferramentas con-
feccionadas através do lasca-
mento das pedras, conhecidos 
como artefatos líticos. O lasca-
mento possibilitava a produção de 
um variado arsenal de pontas de fle-
cha e de lança, raspadores, furadores, lâminas 
e demais instrumentos destinados ao corte, à 
caça e à raspagem do couro, da madeira e ve-
getais, além de servirem também para cavar a 
terra, entre outras atividades.

Entre os vestígios deixados 

os Grupos cacadores-coletores,



16

Eles viviam em grandes aldeias 
que se estendiam pelas margens do 
rio Uruguai. Nessa região, os vestí-
gios que deixaram são datados entre 
1.100 a 400 anos atrás. O milho era 
um recurso muito importante na dieta 
Guarani. Além disso, cultivavam abó-
bora, mandioca e complementavam a 
alimentação com a caça, a pesca e a 
coleta de frutas, mel e outros alimen-
tos disponíveis no meio.

A característica 
mais marcante é a 
produção em larga es-
cala de recipientes ce-
râmicos de tamanhos 
variados, ganhando 
destaque os utensílios 
grandes e com es-
pessuras grossas. O acabamento das 
superfícies poderia ser alisado, corru-
gado, ungulado, escovado, pintado, 
entre outros. Os Guarani também con-
feccionavam objetos líticos a partir do 
lascamento e do polimento da pedra.

Os grupos Guarani pré-coloniais 
praticavam o sepultamento em reci-
pientes cerâmicos. Os vasilhames em 
que se encontram vestígios de sepul-
tamento são denominados pelos ar-
queólogos como urnas funerárias.

os Grupos guaranis
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Viviam nas terras altas e frias do 
sul do Brasil, em locais com predo-
mínio das florestas de Araucária, e as 
datas encontradas nos sítios arqueo-
lógicos oscilam entre 1.200 até 200 
anos atrás. Dependiam mais da caça, 
da pesca e da coleta (especialmente 
do pinhão) do que da agricultura. 

Produziam recipientes cerâmicos 
de pequenas dimensões, com paredes 
finas, que possuíam em geral acaba-
mento liso e com capacidade para 
menos de três litros. Os tratamentos 
aplicados na parte externa dos reci-
pientes podiam ser ponteados, ungu-
lados, beliscados (pinçados), impres-
sos e alisados. Esses grupos também 
confeccionavam objetos líticos a partir 
do lascamento e do 
polimento da pedra.

Os grupos Ita-
raré-Taquara cons-
truíam grandes 
buracos abertos 
no solo, chamados 
“estruturas ou casas subterrâneas”, 
que serviam para moradia e estoca-
gem de alimentos. Também constru-
íam as “estruturas anelares”, locais 
destinados para rituais e enterro dos 
mortos.

os Grupos itararé-taquara
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O patrimônio arqueológico é formado pe-
los vestígios deixados pelos grupos humanos 
do passado, podem ser móveis e imóveis, 
como os restos de suas casas, de sua ali-
mentação, os seus instrumentos de trabalho, 
armas, enfeites, pinturas etc.

Os bens de natureza arqueológica são 
considerados patrimônio da Nação, conforme 
a Constituição Federal do Brasil de 1988, pro-
tegidos e definidos pela Lei Federal 3.924 de 
1961. O Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN) é o órgão do Governo 
Federal do Brasil encarregado de gerenciar e 
proteger este patrimônio e garantir que a legis-
lação seja cumprida. 

Preservar os bens formadores de nossa 
identidade é um dever de todos nós. Por isso, 
ao encontrar um sítio arqueológico ou reconhe-
cer objetos como instrumentos de pedra (pon-
tas de lança, machadinhas) ou fragmentos de 
cerâmica (cacos de panelas de barro), procure:

• Não mexer, cavar ou revirar a terra, nem 
retirar os objetos do local onde foram encon-
trados, pois a posição original é fundamental 
para as pesquisas. Por isso, é essencial deixar 
tudo no local onde foi encontrado.

• Avisar o Instituto do Patrimônio Artís-
tico e Nacional (IPHAN) ou o Centro de Me-
mória do Oeste de Santa Catarina (CEOM/
Unochapecó) ou o museu mais próximo de 
sua residência.

proteger este patrimônio e garantir que a legis-

Preservar os bens formadores de nossa 
identidade é um dever de todos nós. Por isso, 
ao encontrar um sítio arqueológico ou reconhe-
cer objetos como instrumentos de pedra (pon-
tas de lança, machadinhas) ou fragmentos de 
cerâmica (cacos de panelas de barro), procure:

retirar os objetos do local onde foram encon-
trados, pois a posição original é fundamental 
para as pesquisas. Por isso, é essencial deixar 

tico e Nacional (IPHAN) ou o Centro de Me-
mória do Oeste de Santa Catarina (CEOM/
Unochapecó) ou o museu mais próximo de 

O patrimônio arqueológico e 
sua preservacão,
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quer aprender como os povos antigos 
faziam os vasos de cerâmica?

passo 1: amassar bem uma 
quantidade de argila, para 

retirar todo o ar.

passo 2: 
fazer vários rolinhos 

com a argila.

você pode fazer na escola ou em casa!

passo 3: 
ir colocando e

pressionando um 
rolinho sobre o

outro, dando
forma ao vaso.

passo 4: 
com as mãos molhadas, 
ir alisando as paredes
do vaso, até ficar uma 
superfície uniforme. 

passo 5: 
depois de alisar, decorar 
as paredes do vaso com 
desenhos, padrões, etc. 

Então é só esperar secar 
na sombra por algumas 

semanas.

para virar cerâmica, a argila precisa ser 
queimada a uma temperatura bem alta!

 os povos pré-coloniais da região acendiam uma
grande fogueira sobre suas peças, mas é fácil de
quebrarem desta forma! atenção. Nunca utilize

fogo sozinho, sempre peça a ajuda de um adulto.
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CaCa-Palavras Ecológicojogo dos sete erros arqueológicos

Cavar vários pontos do sítio pensando 
que pode encontrar ouro ou pedras 
preciosas.

Aterrar os lugares para esconder as 
descobertas.

Pintar peças líticas ou cerâmicas, ou 
fazer qualquer restauro inapropriado.

assim como a júlia, você agora 
já conhece como é importante a 
preservação para a história,

por isso, relacione as letras com
os sete erros que as pessoas

cometem nos sítios arqueológicos.

a

c

d

g

R
E
S
P
.:
 F

 -
 E

 -
 D

 -
 C

 -
 G

 -
 A

 -
 B

f

b

e

Vender as peças encontradas.

Quebrar ou destruir as peças.

Vandalizar os sítios com escritas.

Levar as peças como "lembrancinhas" 
do sítio arqueológico.
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CaCa-Palavras Ecológico

labirinto

Branquil
ho

Cambuim

Canela

Cedro

Erva-ma
te

Pitangue
ira

Sapopem
a

Timbó

Xaxim

Ajude o Mateus a encontrar  algumas 
árvores que estão no Sítio do Tesouro

qual o 
caminho que o
valente deve 
seguir para 
encontrar a
gruta do 
tesouro?
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vamos colorir?



Visite o Centro de Memória do Oeste de Santa 
Catarina (CEOM/Unochapecó), lá você poderá 
conhecer diferentes coleções arqueológicas do 
oeste catarinense, exposições, livros, dentre 
outros materiais. Um importante acervo que 
está disponível no CEOM para você conhecer 
e pesquisar provém da Usina Hidrelétrica Foz 
do Chapecó (canteiro de obras e reservatório), 
dos seguintes municípios: Águas de Chapecó, 
Caxambu do Sul, Guatambu, Chapecó, Paial 
e Itá (SC), e Alpestre, Rio dos Índios, Nonoai, 
Erval Grande, Itatiba do Sul, Faxinalzinho, Barra 
do Rio Azul e Aratiba (RS). 

O acervo é formado por peças que chegam a 
ter 10 mil anos, são mais de 40 mil objetos 
arqueológicos, dentre os quais, fragmentos 
cerâmicos e vasilhas, objetos líticos, vestígios 
de fauna, sepultamentos e material histórico; 
uma série de relatórios, imagens fotográficas, 
mapas e croquis. O acervo soma mais de 750 
caixas de materiais. 

Os vestígios arqueológicos representam 
diferentes momentos da pré-história do Alto 
Rio Uruguai, desde ocupações antigas com 
caçadores-coletores, bem como as mais 
tardias com agricultores ceramistas Guarani. 
São 10 mil anos de história!

Para saber mais
Projeto: Povoamentos pré-

históricos do Alto Rio Uruguai 
(SC): pesquisa e difusão do 

patrimônio arqueológico

Projeto realizado com o apoio 
do Estado de Santa Catarina, 

Secretaria de Estado de Turismo, 
Cultura e Esporte, Fundação 

Catarinense de Cultura, 
FUNCULTURAL e Edital Elisabete 

Anderle/2014.

Equipe Técnica do projeto:

Coordenação Geral: 
Mirian Carbonera

Equipe técnica da exposição:
Idemar Guizzo, Mirian Carbonera, 
Daniel Loponte, Antoine Lourdeau, 
Aline Bertoncello, Ana de Oliveira,

André Luiz Onghero, Ademir Miguel 
Salini, Dandara de Lima, Elisa 

Manfrim, Regiane Eberts, Franciele 
Kuczkovski, Scheila Bolzan, 

Gabriele Jochem, Eleni Jardim, 
Roberta Brum, Rodrigo Ludwig.

Material didático:
Pesquisa e texto: 

Mirian Carbonera, Gerson Witte e 
Sarah Hellen Vieira

Desenhos: Gerson Witte 
Cores: Gerson Witte e Sarah Hellen 

Vieira
Revisão: Rodrigo Ludwig

Acervo arqueológico e 
fotográfico: 

Centro de Memória do Oeste 
de Santa Catarina – CEOM/

Unochapecó
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